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PARECER Nº        , DE 2023
DA COMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA E ASSUNTOS PENITENCIÁRIOS SOBRE A MOÇÃO Nº 279, DE 2023.
                         De autoria do Nobre Deputado MAJOR MECCA, a Moção em epígrafe REPUDIA a publicação da charge "coisas que não servem para nada" no jornal Folha de São Paulo, ano 103, nº 34559, no dia 15 de novembro de 2023, na qual são apresentadas três imagens e seus referidos subtítulos: "capa de chuva no sol", "piscina vazia" e "PM de folga".
                        A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 146ª a 150ª Sessões Ordinárias (de 29/11 a 05/12/2023), não tendo recebido substitutivos ou emendas.

                       Decorrido o prazo de pauta, a Moção foi encaminhada à Comissão de Segurança Pública e Assuntos Penitenciários para deliberação conclusiva, nos termos do art. 31, I c.c., art. 33 do Regimento Interno desta Casa.

                       Na qualidade de Relator designado, compete-nos nesta oportunidade, nos termos do artigo 156, 2ª parte, e em atendimento às determinações dos artigos 30, IX, e 31, §9° do citado diploma legal, analisar a proposta quanto ao mérito, e deliberar conclusivamente sobre a proposição em análise.
                        Ao analisarmos a matéria podemos verificar que o Autor repudia uma publicação do Jornal Folha de São Paulo em que a Polícia Militar é tratada com escárnio, de forma vexatória, desproporcional e injusta, sendo inadmissível que certos profissionais demonstrem de forma preconceituosa o desrespeito com todos os Policiais Militares.

                    O verdadeiro profissional, que trabalha em empresa de Jornalismo, deve exercer a sua profissão com dignidade e respeito e jamais deveria usar de artifícios inescusáveis no intuito de tornar-se visível na mídia. A crítica sempre será bem vinda, quando fundamentada em atitudes concretas, servindo inclusive para modificar o comportamento do policial. Porém, não há que se falar em insultos sem fundamento, caracterizado por fala injuriosa e piada de péssimo gosto atribuído a toda uma classe de policiais militares. Enfatizo que a “intolerância seletiva” tem sido uma constante utilizada por muitos profissionais da área, que acabam por denegrir a classe do jornalismo sério e respeitoso.
                Nesse contexto, é de se reconhecer a importância desta Moção de Repúdio, que devolve aos Policiais Militares os méritos incontestáveis, merecedores do respeito e reconhecimento de nossa população. Manifestamo-nos, portanto, conclusivamente, de modo FAVORÁVEL, à Moção n.º 279 de 2023.  
                                                     DEPUTADO CONTE LOPES 

                                                                   RELATOR
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